
.  ESTADO DO ESPIRITO SANTO

cAmara municipal de cachoeiro de itapemirim

EXERCÍCIO DE 198' 62

ASSUNTO

Projeto de Lei 07/62

INICIATIVA:

Poder Executivo

HISTÓRICO:
Concede imunidade de iapostos íminicipals aò

centro. operário e de proteção iautua com sede nesta '

cidade' ' . '

AUTUAÇÃO

Aos cinco (05) dias do mês de abrli

sessentae e dois
mil novecentos e oitenta e , autúo o

supra-citado e mais documentos que se seguem

do ano de

Período da presidência: 19.£2. a 19. .....

Presidente: Geraldo Fragoso

^'j_Q0.^Pj0g2d0ute* Dens Soares ua

I* Secrétáiio: ^

2° Secretário: .
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMÁRÁ MUNICIPAL DE CÁCHOEIRO DE ITÂPEMIRIM

EXERCÍCIO DE. 196 2

ASSUNTO: /  /'

PTiOJETO' DE DEI N?
/

INICIATIVA:

PODER EíEOUriVO

HISTÓRICO:

CONCEDE IMUITIDADE DE IMPOSTOS. MICIPAIS

AO CENTRO OpiRARIO E DE PROTEÇÃO MUTUA -

COM SEDE NESTA CIDADE. -

A UTUAC AO

Aos cinco dias do mês de abril

mil novecentos e sessenta e dois , autúo o PROJETO DE lEI

supiQ-citado e mais documentos que se seguem



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OFSCIO N.

Anexos

Cachoeiro de Itapemirim, 8 de março de 1952

Senh-or Presidente;

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., anexo

a esta Mensagem, projeto de Lei, em que se solicita imimida-

de legal, com "base na Lei 664 de 28/12/1959* ao Gentro Ope

rário e de Proteção Mutua, desta cidade, antiga e "benemérita
instituição de assãstência social e educacional cachoeirense,

conforme V. Exa. terá oportunidade de verificar pelos documen

tos anexos.

Ka certeza de merecer a melhor atenção dessa

Golendá Gamara Municipal, aproveitá a oportunidade para, com
os protestos de elevada estima e dqstinta consideração, apre

sentar a Y. Exa. as mais

/AtenclLos

/ imp'
/  I V/ ̂  Vi- ,

Raymundo Araújo de Andrade
/Preceito Mtinicípal

Ao Exmo. Senhor^
Presidente da Gamara Municipal.
Gachoeiro de Itapemirim
Eesta

\

\

\
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ESTADO DO ESPIRITO SATÍTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

pFgCIO N.

Anexos

PROJETO DE LEI m

rf

Art. 12 - Pica considerado imune de impostos mu

nicipais o Centro Operário e de Proteção Mutua, com sede nesta
Cidade, à rua 25 de Março ns 178, na forma do Art. 462, seu í-
tem 11 e § 42 do mesmo, da Lei 664 de 28 de dezembro de 1959-

Art. 22-0 Poder Executivo fica autorizado a

-V ^ promover.o lançamento da sede social do Centro Operário e de

Proteção MÚtua, com vistas ás taxas legais, cancelando a Divida
Ativa atualmente existente. '

Art. 3- - Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIPICATI7A

O atual código Tributário, atualizado pela auto

rização dessa Egrégia Casa, estabelece duas formas distintas de
não pagamento dos impostos municipais: - a imunidade e a isen

ção.
Ho caso do Centro Operário entende o Poder Exe-

tivo que esta associação goza da imunidade, e não da isenção.

Diante dos relevantes serviços assistenciais, bá
longos anos prestados pelo Centro, à coletividade cactioeirense,
atividades essas, emanadas de seus preceitos estatutários,
ta é a disposição do nosso Código, incluindo associações como

r  a presente, no gozo da imunidade tributária.

Outrossim, pede-se o cancelamento da atual Di

vida Ativa, por nela estarem incluídas parcelas do imposto, in

compatíveis com a imunidade criada desde o início de 1960.



ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ofício H.

Anexos

Por Qusta, por legal, espera-se gue esta Co-

lenda Câmara faça aprovado o presente, observados os trâmites
regimentais.

Prefeitura Municipal de Gaclioeiro^ de Itapemirim, 8 de Março de

1962.

!Í|i
Alih iU Aí'\Si\i

EaymiÁdo Araujo/áe iilndrade
Prefeito Municipal

/ ,
/  /
/  1
i
/
/

/

/■ /
!  /

/



CSHIIFICO» ea ciaspriaento áo a-rtiga 63 â© Regisent®

iateras, 'ds ̂ ííQ aasta data fsrasi distribuídas eópi

as do preseatê prôjeíp aos SóiIioxgs Vereadai^aa.

Caeiiaeiro W / AxA / 1962

2jJX
Secrstáz^is

V

Agu,ai"de-se o prazo regimental para apreseatsçSo de

eirieíidas«

/' c*

•Data supra

Prôsideüts

■)ir. r/e^idíime

Becorricl? o prazo reBunentcJ,
nenhuma ernenà : fci apj'esenfada-

c,7r..n -/d

S E C R E.J á HI <

A COMif' f:n\:;T!TUI.ÇÃG,
•  /i ' h
' V-

Ao vereador

Sala das CoisiaBões» ri\-\' ~ •BOl

p/relatar

eJLd^ -a-ft o



■■ : / -
Aos...^...dias de.l^X,.

. [aço juntada-a estes' üUtO^ -
*.

Que-adeaníc seg^-rr do qaefaco este termot

srcreíâno da. Câmara» o escrevi

-  . ' V- ^ . :;

ü\ü S5.MwS(<WVkü \^OaOv ^
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CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPIRITO SANÍTO



Sr. Pr .

A fl. 5 o r-lator r-^clamou os an-^xos a qu-^

qu" r"f~r" o processo (fl. 2) a S-cr^tarla -

f^z juntada a fls. (6) dos Estatutos.

Não existoin om-j pod^r da S-^cr-^t-rla outros

A

docum-^ntos ^ tiado faz cr^^r qu^ os docuTir^ntos

f-^rjdos, d^ modo g'"ral a fls. 2, são o proj^to-

(j- o os ■estatutos do G.O.P.M.

S"ndo a Instituição -"ra foco tradicionalm-^n

t" conh^^cida, sug-rimos a V.^xa. voltar o proc^s

so às mãos do r^^lator para falar sobr-^ o m^rito-

do proj'^to nS 7/62, na oportunidade o

s^u arquivamento ou ^os docum ntos qu® jul

gar n'"cessários para a "laboração do s^u par~cer.

Gachf '-ro d-^ Itap^mirim, 2 d'^ agosto d-^ I962.

/^^'~cr^tãr\io

Ao relator D^usl^dit Baptista para '^xarar o s^u

parecer sôbr- o projeto n^ 7/62.

Pr-sid-nt
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